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O debate sobre eliminação ou redução das emissões:
conceitos centrais

Net Zero expressa o compromisso de zerar as emissões de todos os gases de efeito estufa (GEE) para a
atmosfera por pessoas físicas e pessoas jurídicas em cada jurisdição (município, estado e país). A expressão
completa é net zero carbon emissions, em Português “emissões líquidas zero de carbono”.

Diferentemente de "zero emissões" — que significa não gerar nenhuma emissão — o "zero líquido" busca
primeiro reduzir o máximo possível, depois equilibrar o que é emitido com ações de compensação.

A Campanha Net Zero recebeu abrangência global nas preparações para a COP 25 Chile-Espanha, em 2019,
frente à falha das iniciativas prévias em reduzir as emissões globais de GEE. Em junho de 2019, a iniciativa
foi anunciada pela secretário-geral da ONU, e em setembro o presidente do Chile anunciou a listagem dos
primeiros integrantes da coalização público-privada para acelerar a descarbonização da economia mundial.

Participar da Campanha Net Zero significa reduzir o quanto for tecnicamente e economicamente possível as
emissões (diretas e indiretas) de GEE de pessoas físicas e jurídicas, o que representa um custo significativo.
O remanescente das emissões que não podem ser eliminadas deve se compensado, o que representa outro
custo significativo. Estimativas para esses custos variam de 1% a 3% do PIB anualmente.
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Projeções econômicas

Para a compensação de GEE, o plantio de
florestas e sua manutenção em pé, por
exemplo, promove a captura de um volume
quantificável de CO2 da atmosfera.

Uma outra maneira de compensar emissões
seria a proposta de retirar carbono
diretamente da atmosfera para
armazenamento subterrâneo em jazidas de
carvão mineral, ou poços de petróleo, vazios.

Outra medida que poderia ser implementada
consiste na aquisição de créditos de carbono
daquelas empresas que emitem menos GEE do
que estabelecido em lei.

Para além dos aspectos técnicos e científicos
ainda incertos, esse debate inclui, desde o seu
início, argumentos e resistências quanto aos
custos de emissões líquidas zero e quem será
responsabilizado por arcar com os mesmos.
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Origens: 1979
Primeira conferência científica global sobre mudanças climáticas (WCC-1)
Organização Meteorológica Mundial (OMM)

Realizada na sede da OMM em Genebra/Suíça,
a conferência com mais de 350 participantes
de 53 países foi presidida pelo meteorologista
Robert Mayer White, diretor do Serviço
Meteorológico dos EUA.

Os anais da conferência enfatizam:

• Registro de dados evidencia acúmulo
crescente de GEE na atmosfera.

• Ampliam-se os riscos de alteração do clima
em escala global.

• Devemos aprofundar pesquisas para prever
os impactos pelo aquecimento global.
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Origens: Rio-1992
Compromisso global do clima

A partir dos trabalhos da OMM foi
proposta a Convenção-Quadro das
Nações Unidas sobre Mudança do Clima,
conhecida pela sigla United Nations
Framework Convention on Climate Change
(UNFCCC).

Este compromisso voluntário foi aberto
para assinaturas dos países em 1992,
durante a Conferência das Nações Unidas
sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento,
conhecida como Rio-92.

Os países signatários da UNFCCC se
comprometeram voluntariamente a uma
primeira etapa para estabilizar suas
emissões, na segunda etapa reduzindo as
emissões abaixo do patamar de 1990.
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COP 3 Kyoto 1997
Plano global de ação para reduzir 
emissões e inovar com projetos MDL

O acordo de Kyoto entrou em vigor em
2005, após assinatura e ratificação pela
maioria dos países membros.

O acordo estabelece metas de redução
das emissões de GEE para os países
centrais industrializados, no período
entre 2008 e 2012, para retornar em
média 5% abaixo do patamar de
emissões dos anos 1990.

Os países em desenvolvimento
receberam autorização para atração de
investimentos privados externos em
novas empresas com baixa intensidade
de carbono, o Mecanismo de
Desenvolvimento Limpo (MDL) para
aquisição de créditos de carbono pelos
países industrializados.

As metas de redução previstas no Acordo
de Kyoto não foram alcançadas. Foi
adotado um aditivo, permitindo um
segundo período, de 2013 a 2020, para
redução das emissões.

As metas se tornaram mais rígidas, em
média 18% abaixo do patamar de
emissões dos anos 199o.

Não foram mais aceitos investimentos
MDL com créditos oriundos da China,
Índia ou Brasil para o mercado europeu.
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COP 18 Qatar 2012 
Encerramento da fase em que projetos 
MDL reduziriam emissões 



Antecedentes: COP 21 Paris 2015
Compromisso global com a meta de limitar emissões que geram 
aquecimento global até no máximo 1,50C

Os impactos climáticos já sentidos em
todo o mundo, mesmo com apenas 1,1°C
de aquecimento até agora – do
derretimento do gelo a ondas de calor
devastadoras e tempestades mais
intensas – ressaltaram a urgência de
conter o aumento da temperatura.

Sob as novas metas do Acordo de Paris, os
países membros da UNFCCC
concordaram em limitar o aquecimento
global a menos de 2°C, idealmente 1,5°C,
até 2050.

2021 Hellisheidi/Islândia
Planta piloto para retirada de CO2 direto da atmosfera
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Fonte: https://www.theverge.com



Os dois cenários a partir do Acordo do Clima de Paris 2015
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Fonte: https://www.wribrasil.org.br/noticias



Encerrada a fase de pesquisa do ‘carvão sustentável’:
captura e armazenamento subterrâneo de CO2 em termelétricas por carvão mineral ou por petróleo 
são economicamente inviáveis

Tomakomai/Japão
Encerrado 2019
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Longannet/Escócia
Encerrado 2016

Fonte: DYKE; WATSON; KNORR, 2021
https://en.wikipedia.org/wiki/Longannet_

power_station

Boundary Dam/Canadá
Vendido com prejuízo 2017

https://en.wikipedia.org/wiki/Boundary_Dam
_Power_Station

Petra Nova/EUA
Encerrado 2020

https://en.wikipedia.org/wiki/Petra_Nova



Campanha global Race to Zero

Frente à ausência de resultados concretos até então, a campanha foi lançada pelo
secretário-geral da ONU, em junho de 2020, em meio aos preparativos para a COP26 na
Escócia, conferência que acabou adiada para o ano seguinte por motivo da pandemia do
Covid-19.

A campanha busca obter adesão voluntária de organizações públicas e privadas,
organizações que não façam parte dos governos nacionais, para acelerar a redução das
emissões de GEE até 2050 para além dos compromissos dos governos nacionais.

As metas são:
• a redução das emissões de cada organização participante pela metade, até 2030;
• zero emissões líquidas, até 2050;

Fomentando a reconstrução pós-pandemia mais sustentável a partir de 2021.

Através de um formulário publicado online toda pessoa jurídica pode se registrar como
integrante da campanha.

Nos três primeiros anos a campanha foi coordenada por dois especialistas, conhecidos
como Líderes de Alto Nível do Clima da ONU. Gonzalo Muñoz foi indicado pelo governo
do Chile, sede da COP 25 em 2019, e Nigel Topping, indicado pelo governo do Reino
Unido, sede da COP 26 em 2021. Ambos foram indicados pela experiência como
diretores de empresas e integrantes de coalizações climáticas em seus países.
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Desafios para o Rio Grande do Sul

Em 2020, o Rio Grande do Sul registrou sua
participação na campanha Race to Zero .

Em 2021, intensificou as iniciativas relacionadas à
agenda climática. Entre as principais iniciativas
estão a ativação do Fórum Gaúcho de Mudanças
Climáticas, a adesão ao Under2 Coalition além da
campanha Race to Resilience, e a assinatura do
termo de cooperação com o Carbon Disclosure
Project (CDP).

Servidores estaduais estiveram presentes em
duas Conferências das Nações Unidas, na Escócia
(2021) e no Egito (2022), onde foi reafirmado
compromisso de neutralizar as emissões de GEE
até 2050.

Em 2022, foi lançado um programa com recursos
que superam os R$ 193 milhões para o meio
ambiente, sendo o maior montante, R$ 115
milhões, destinado para projetos voltados ao
clima.
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Fonte: 16/3/23 https://sema.rs.gov.br/ 

Fonte: RS (2022, p. 42)
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